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Apresentação

É com alegria que apresentamos o livro Licenciaturas em Educação 
do Campo e o Ensino de Ciências Naturais: desafios à promoção do trabalho 
docente interdisciplinar - Volume II. Os artigos que o integram sistematizam 
reflexões produzidas sobre o processo de formação vivenciada no Curso de 
Especialização em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em 
Ciências Naturais e Matemática, realizado no período de 2015 a 2016, no 
âmbito do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvi­
mento Rural - PPGMADER, da Faculdade UnB Planaltina.

A Especialização foi precedida por um conjunto de quatro Seminários 
de Formação por Áreas de Conhecimento realizados durante dois anos, em 
2013 e 2014, com docentes de Licenciaturas em Educação do Campo de vá­
rias unidades da federação, cujos objetivos e resultados foram apresentados 
no primeiro volume desta série. Tanto os Seminários quanto a Especialização 
tiveram o privilégio de contar com a assessoria de três referências do Ensino 
de Ciências no Brasil: Marta Maria Castanho Almeida Pernambuco (UFRN), 
Demétrio Delizoicov (UFSC) e Antonio Fernando Gouvêa da Silva (UFSCar), 
aos quais expressamos profunda gratidão pelo exímio trabalho desenvolvido 
durante esses quatro anos.



A Especialização foi concebida como um projeto de formação con­
tinuada para egressos das Licenciaturas em Educação do Campo (LEdoCs) e 
é resultado de uma ampla articulação interinstitucional que envolveu dife­
rentes órgãos federais responsáveis pelas políticas públicas de Educação do 
Campo. Dentre as instituições envolvidas no projeto, destacam-se: o Progra­
ma Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), vinculado ao INCRA; 
a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão 
(SECADI); e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), por intermédio do Programa Observatório da Educação, na qual se 
insere a pesquisa conduzida pelo Centro Transdisciplinar de Educação do 
Campo (CTEC), da Faculdade UnB Planaltina, que deu origem a este livro.

Com fundamento nos princípios da Educação do Campo, o Curso 
de Pós-Graduação em análise foi ofertado como uma experiência-piloto 
em regime de alternância, disponibilizando quarenta vagas para egressos 
de LEdoCs que já tinham, ao final de 2014, turmas formadas advindas das 
seguintes instituições: Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa).

No processo de realização dos Seminários de Formação por Áreas de 
Conhecimento, os professores universitários que deles participaram expres­
saram dificuldades para promover o trabalho docente interdisciplinar, visto 
que parte considerável desses educadores é oriunda de processos forma- 
tivos extremamente fragmentados, com pouco ou quase nenhum diálogo 
entre as disciplinas de uma mesma área de conhecimento.

A partir de tal demanda, a Especialização em Educação do Campo 
para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática foi con­
cebida com dupla intencionalidade pedagógica: promover a formação con­
tinuada para os egressos das LEdoCs e, ao mesmo tempo, proporcionar a 
formação de formadores dessas Licenciaturas, funcionando como espaço de 
pesquisa sobre os esforços necessários à transformação da prática docente 
nessas graduações em busca da promoção do trabalho coletivo e interdisci­
plinar dos educadores.
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Entre os objetivos da Especialização em Educação do Campo, des­
taca-se o de promover estudos e práticas sobre as estratégias de seleção e 
organização dos conteúdos curriculares nas áreas de Ciências da Natureza e 
Matemática a partir do trabalho com a Abordagem Temática de Paulo Freire, 
de modo a qualificar a atuação dos educadores para a efetivação de práticas 
interdisciplinares capazes de promover transformações na lógica da Organi­
zação do Trabalho Pedagógico nas Escolas do Campo. Com isso, a intenção 
foi de fortalecer a vinculação desses educadores com a realidade e com as 
lutas das comunidades camponesas nas quais se encontram. Buscou-se du­
rante o curso construir com os estudantes a compreensão da categoria inter- 
disciplinaridade, fundamentada em autores como Gaudêncio Frigotto (2008) 
e Luiz Carlos de Freitas (1995), para os quais é imprescindível que ela se dê a 
partir da própria materialidade da realidade que se quer compreender.

Com essa perspectiva de compreensão da interdisciplinaridade, a di­
nâmica de trabalho buscou valorizar como objeto de estudo a diversidade 
de contextos rurais presentes na Especialização em razão dos diferentes es­
tados de origem dos egressos das LEdoCs (Pará, Mato Grosso, Goiás, Distrito 
Federal, Minas Gerais e Santa Catarina). As tensões e contradições presentes 
no campo nesses distintos territórios, como a intensificação da mineração, a 
fagocitose das terras camponesas pelo enorme avanço da soja, da cana, do 
pínus, a devastação ambiental e os desafios para a permanência da juventu­
de nas áreas de Reforma Agrária devido à ausência do poder público, foram 
temas recorrentes de debate e reflexão.

A proposta da Especialização foi desenvolver um processo de forma­
ção a partir do qual os egressos das LEdoCs pudessem realizar, no Tempo Co­
munidade nas Escolas do Campo em que atuavam, experimentos da prática 
docente interdisciplinar por meio da elaboração coletiva de planos de ensino 
nas áreas de Ciências Naturais e Matemática, cujos conteúdos deveriam ser 
resultantes do processo de investigação temática conduzido a partir da abor­
dagem freiriana, realizado junto com a comunidade e a escola. A reflexão 
crítica sobre a experiência desenvolvida com apontamentos sobre limitações 
e potencialidades de sua multiplicação integrou o desafio formativo propos­
to tanto aos educadores que cursaram a Especialização quanto aos docentes 
que a conduziram.



O duplo desafio da Especialização, de ser um espaço de formação 
continuada para os egressos das Licenciaturas em Educação do Campo e, ao 
mesmo tempo, ser um espaço de formação dos docentes dessas Licenciatu­
ras, dá origem aos blocos que estruturam este livro.

No primeiro bloco, apresentamos artigos escritos a partir das mono­
grafias produzidas para a Especialização, nos quais os egressos, em parceira 
com seus orientadores, refletem sobre os processos vivenciados tanto no 
Tempo Escola quanto no Tempo Comunidade, com especial ênfase para os 
desafios de realizar experiências de elaboração e execução de planos de en­
sino em Ciências da Natureza e Matemática nas Escolas do Campo a partir 
do trabalho com a Abordagem Temática Freiriana. Integram este bloco onze 
artigos que tratam das experiências desenvolvidas nas Escolas do Campo 
das quatro regiões presentes no curso. A concentração de experiências no 
Centro-Oeste deve-se ao fato de o maior número de educandos na Especia­
lização ser oriundo dessa região.

No segundo bloco, apresentamos artigos dos docentes que atuaram 
na Especialização e sistematizaram em seus textos os aprendizados que dela 
extraíram para o trabalho nas Licenciaturas em Educação do Campo e para o 
Ensino de Ciências e Matemática, levantando questões e desafios para a con­
tinuidade da reflexão sobre a prática docente em uma perspectiva transfor­
madora. Por fim, no Posfácio, os três assessores que acompanharam o longo 
processo de formação trazem reflexões sobre a centralidade da articulação 
entre formação inicial e continuada para a promoção de transformações 
consistentes e duradouras nas práticas docentes, apresentando importantes 
desafios às políticas públicas para a consolidação de novas experiências edu­
cativas que de fato contribuam com a transformação social.

Expressamos aqui um agradecimento especial ao coletivo de educa­
dores que assumiu esta proposta e que, apesar dos inúmeros desafios postos 
para sua execução em função da grande abrangência territorial e das longas 
distâncias percorridas para a efetivação do trabalho proposto, não mediram 
esforços para a sua realização com a máxima qualidade.
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Fomos capazes de conceber e vivenciar uma dinâmica de trabalho na 
qual realmente experimentamos o que temos proposto como ideal formati- 
vo na Educação do Campo para a transformação da forma escolar: o trabalho 
coletivo dos educadores e a vivência de práticas interdisciplinares que contri­
buam com a superação da fragmentação do conhecimento.

O trabalho coletivo se materializou entre docentes responsáveis pela 
Especialização em diferentes tempos e espaços educativos do Tempo Escola 
e do Tempo Comunidade, bem como nos espaços educativos virtuais, nas 
infinitas trocas de mensagens que precediam os encontros presenciais. Em 
todos esses tempos educativos, vivenciamos uma preciosa experiência de 
trabalho coletivo cuja principal característica foi, sem dúvida, a intensidade e 
a fraternidade com o que ele se deu.

O exercício contínuo do planejamento coletivo de cada Tempo Es­
cola, durante o qual trabalhávamos com as falas significativas coletadas nas 
comunidades e Escolas do Campo, tornou-se uma tarefa extremamente de­
safiadora e necessária para que pudéssemos compreender como lidar com 
os conteúdos científicos em diálogo com as problemáticas da própria reali­
dade dos educandos que nos dispusemos a formar. Conseguir reunir em Bra­
sília docentes das diferentes instituições que ofertaram a Especialização em 
todos os períodos de Tempo Escola e ainda manter encontros de formação 
desse coletivo de educadores entre os períodos que os antecediam exigiu de 
todos um enorme empenho e dedicação.

Expressamos nosso profundo agradecimento a este incrível coletivo 
de educadores: Ângela Cristina Alves, Catarina dos Santos Machado, Eloísa 
Assunção de Melo Lopes, Elizandro Maurício Brick, Gláucia de Sousa Moreno, 
Jacylene Cecília Pereira Rodrigues, Jeane Cristina Gomes Rotta, Luís Antônio 
Pasquetti, Marcelo Ximenes Aguiar Bizerril, Maria Jucilene Lima Ferreira, Már­
cia Mariana Bittencourt Brito, Maria José Aguiar, Nathan Carvalho Pinheiro, 
Nayara de Paula Martins, Néli Suzana Britto, Ofélia Ortega Fraile, Penha Sou­
za Silva, Vicente Virgolino da Silva e Wagner Ahmad Auarek, desejando que 
nosso esforço conjunto possa significar mais um passo na luta pela constru­
ção de práticas educativas críticas e emancipatórias.



Agradecemos também, de forma especial, a todos os educandos da 
Especialização e aos integrantes dos coletivos das Escolas do Campo que 
participaram do processo formativo, pela seriedade e compromisso com que 
viveram esta experiência.

Que este processo dê muitos frutos e nos alimente na continuidade 
da luta na busca por justiça e igualdade para todos!

Mônica Castagna Molina

Diretora do Centro 
Transdisciplinar de Educação do 

Campo (CTEC), 
da Faculdade UnB Planaltina
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Especialização em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em 
Ciências da Natureza e Matemática pela Universidade Federal do Sul e Su­
deste do Pará. É professora da Escola Nova Canãa, Jacundá/PA.

Gláucia de Sousa Moreno:
Engenheira Agrônoma pela UFPA (2008) e mestre em Agriculturas Familiares 
e Desenvolvimento Sustentável pelo Núcleo de Ciências Agrárias e Desen­
volvimento Rural (NCADR) da UFPA/Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuária - Amazônia Oriental (2011). É docente efetiva no Curso de Licenciatura
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em Educação do Campo na Unifesspa. Coordenou o Curso de Licenciatura 
em Educação do Campo e foi Diretora da Faculdade de Educação do Campo 
na mesma universidade, de 2015 a 2017.

Henrique Costa Manico:
Licenciado em Educação do Campo pela UnB (2014) e especialista em Edu­
cação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza 
e Matemática pela mesma instituição (2016). Exerceu a função de docente 
na rede pública em Luanda (Angola), na década de 1980. Foi coordenador 
pedagógico nas escolas do Parque Estadual Terra Ronca (1977-1999). Traba­
lhou como tutor no Proformação (Programa de Formação de Professores em 
Exercício) pelo MEC (2000/2001). Atuou como professor nas escolas Estaduais 
Maria Régis Valente e São Vicente, lecionando as disciplinas de Matemática, Física, 
Química e Biologia (2005). Foi professor da Escola Municipal Padre Geraldo, lecio­
nando as disciplinas de Ciências da Natureza e Geografia no município de São Do­
mingos (2009-2016). Foi professor na Escola Estadual Gregório Batista dos Passos, 
estado de Goiás (2012). Trabalhou em 2009 como Assistente de Ensino, tendo 
sido integrado no ano seguinte ao quadro de docentes no município, sendo 
atualmente professor de apoio aos alunos com necessidades especiais.

Leila L. Paiter:
Licenciada em Educação do Campo nas áreas de Ciências da Natureza e Ma­
temática, e em Ciências Agrárias pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(2014). É especialista em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar 
em Ciências da Natureza e Matemática pela UnB (2016). É mestranda do 
Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Tecnológica da UFSC; 
supervisora do PIBID Licenciatura em Educação do Campo - UFSC (2017); 
Agente de assistência técnica e extensão rural (Ater) do Programa Nacio­
nal de Diversificação em Áreas Cultivadas com Tabaco - Alfredo Wagner/SC 
(2016-2017).

Luiz Carlos de Freitas (Prefácio):
Formado em Pedagogia e mestre em Educação, concluiu o doutorado em 



Ciências (Psicologia Experimental) pela Universidade de São Paulo - USP 
(1987). Em 1994, concluiu tese de Livre-Docência e, em 1996, o pós-douto- 
rado na mesma universidade, período em que combinou estudos sobre teo­
ria pedagógica em Moscou. Atualmente é professor titular da Faculdade de 
Educação da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. Atua na área 
de Educação, com ênfase em Avaliação da Aprendizagem e de Sistemas. Em 
seu currículo lattes, os termos mais frequentes na contextualização da pro­
dução científica e tecnológica são: Avaliação, Políticas Públicas, Neoliberalis- 
mo, Didática, Organização do Trabalho Pedagógico, Progressão Continuada 
e Ciclos de Formação.

Marcelo Ximenes Aguiar Bizerril:
É Professor Associado da Universidade de Brasília, com doutorado em Ecolo­
gia pela mesma universidade, além de pós-doutorado em Políticas e Gestão 
do Ensino Superior pela Universidade de Aveiro (Portugal). Trabalha com for­
mação de educadores no ensino superior desde 1996 e tem experiência nas 
áreas de: Educação Ambiental; Ensino de Ciências; Gestão do Ensino Superior; 
Comunicação Comunitária; Ecologia, com ênfase em ecologia e conservação 
do cerrado, e educação a distância. Atua nos Programas de Pós-graduação 
em Ensino de Ciências (PPGEC), em Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural 
(PPGMADER), e em Educação em Ciências (PPGEDUC), todos da UnB. Atual­
mente é diretor do campus da Universidade de Brasília em Planaltina-DF 
(UnB/FUP), cargo que já exerceu entre 2007 e 2012.

Márcia Mariana Bittencourt Brito:
Atualmente é doutoranda em Educação na Universidade de Brasília. É mestre 
em Educação (Universidade Federal do Pará), especialista em Educação Su­
perior (Faculdade de Tecnologia da Amazônia) e graduada em Pedagogia 
(UFPA). Pertence ao Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação do Campo na 
Amazônia (GEPERUAZ - UFPA) e ao Grupo de Estudo e Pesquisa em Mate- 
rialismo Histórico-Dialético (CONSCIÊNCIA - UnB). Tem experiência em do­
cência e gestão da educação superior (direção, supervisão e coordenação) e 
docência e gestão da educação básica e formação de professores. Pesquisa 
Formação de Professores, Educação do Campo e Educação Superior.
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Marianne Marimon Gonçalves:
Mestranda em Educação Cientifica e Tecnológica na Universidade Federal 
de Santa Catarina, é especialista em Educação do Campo para o Trabalho 
Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática pela Universidade de 
Brasília (2016). Possui graduação em Educação do Campo - Ciências da Na­
tureza, Matemática e Ciências Agrárias - UFSC (2014). Atuou como docente 
na educação básica do Estado de Santa Catarina. Atualmente é bolsista da 
Capes/PROEX e integrante do Núcleo de Estudos em Ensino de Genética, 
Biologia e Ciências (NUEG/UFSC).

Marilda Rodrigues:
É especialista em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em 
Ciências da Natureza e Matemática pela UnB (2016). É graduada em Licen­
ciatura em Educação do Campo pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(2014). Atuou como docente na educação básica do Estado de Santa Catari­
na. Atualmente trabalha como agricultora familiar.

Marta Maria Castanho Almeida Pernambuco (Posfácio):
Possui graduação em Licenciatura em Física (1972), mestrado em Ensino de 
Ciências (modalidades Física, Química e Biologia) e doutorado em Educação 
pela Universidade de São Paulo (1994). Atualmente é Professora Titular da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. Também é professora 
do Programa de Pós-graduação em Educação da UFRN, onde têm orientado 
teses e dissertações, coordenando projetos e grupos de pesquisa em ensino 
de Ciências e propostas pedagógicas baseadas em Paulo Freire, entre elas, 
educação ambiental, Educação do Campo e educação a distância, tendo sido 
Pró-Reitora de Graduação da UFRN (1996-1999). Integrou, de 1989 a 1992, a 
equipe de assessores do Movimento de Reorientação Curricular concebido 
durante a gestão de Paulo Freire na Secretaria Municipal de Educação de São 
Paulo, mantendo posteriormente assessorias a várias administrações popula­
res, municipais e estaduais em processos de reorientação curricular via tema 
gerador. Tem experiência na área de educação, atuando principalmente nos 
seguintes temas: formação de professores, Paulo Freire, dialogicidade, Edu­
cação do Campo, ensino de Ciências Naturais e educação ambiental.



Monica Castagna Molina:
Tem doutorado em Desenvolvimento Sustentável pela Universidade de Bra­
sília (2003) e pós-doutorado em Educação pela Universidade de Campinas 
- Unicamp (2013). É Professora Adjunta da UnB, da Licenciatura em 
Educação do Campo, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Rural e Pós-Graduação em Educação, onde coordena a 
Linha de Pesquisa Educação Ambiental e Educação do Campo desde 2013. 
Coordenou o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Prone- 
ra) e o Programa Residência Agrária. Participou da I Pesquisa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária (I PNERA), em 2003 e 2004, e coordenou a II 
PNERA, financiada pelo IPEA (2013 a 2015). Coordenou a Pesquisa Capes/ 
CUBA, no período 2010-2014. Coordenou ainda a pesquisa A Educação Su­
perior no Brasil (2000-2006): Uma Análise Interdisciplinar das Políticas para 
o Desenvolvimento do Campo Brasileiro, financiada pelo Observatório da 
Educação da Capes. Integra a pesquisa Formação Docente e a Expansão do 
Ensino Superior, na coordenação do Sub 07: Educação Superior do Campo, 
pelo Projeto Observatório da Educação do Campo da Capes. Tem experiên­
cia na área de Educação, com ênfase em Sociologia da Educação, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Educação do Campo, Formação de Edu­
cadores, Políticas Públicas, Reforma Agrária, Desenvolvimento Sustentável.

Nathan Carvalho Pinheiro:
É professor na Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Bra­
sília e doutor em Ensino de Física pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). Sua formação inicial foi de bacharelado e licenciatura em 
Física na UnB (2008), seguida por mestrado em Ensino de Física na UFRGS.

Nayara de Paula Martins:
Possui mestrado em Ensino de Ciências (2015) e graduação em Ciências Na­
turais (2011), ambos pela Universidade de Brasília. Atua como técnica em 
assuntos educacionais no Instituto Federal de Brasília - IFB. Trabalhou como 
tutora e orientadora -no Curso de Especialização em Educação do Campo 
para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática na 
Universidade de Brasília, entre 2015 e 2016. Tem experiência na área docente 
em ensino de Ciências, Biologia e Química.
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Néli Suzana Britto:
Docente da Universidade Federal de Santa Catarina no curso de Licenciatura 
em Educação do Campo na área de Ciências da Natureza e Matemática, e 
no Programa de Pós-graduação de Educação Científica e Tecnológica. Possui 
graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura em Ciências) pela Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul (1987), mestrado em Educação (2000) e 
doutorado (2010) pela Universidade Federal de Santa Catarina. Atua como 
presidente da Regional Sul da Associação Brasileira de Ensino de Biologia. 
Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Currículos Específi­
cos para Níveis e Tipos de Educação, atuando principalmente nos seguintes 
temas: ensino de Ciências - Biologia, educação e gênero, currículo e forma­
ção docente. Atua como coordenadora de Subprojeto - Área de Ciências da 
Natureza e Matemática, no PIBID Diversidade, na Licenciatura em Educação 
do Campo da UFSC. É pesquisadora integrante dos grupos: CASULO - Pes­
quisa e Educação em Ciências e Biologia e no GEPECISC - Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Ensino de Ciências/SC, ambos da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Integra a pesquisa do Subprojeto 7 - Expansão da Educação Supe­
rior no Campo, vinculado à pesquisa sobre a Expansão da Educação Superior 
no Brasil, pelo Observatório da Educação/Capes.

Penha Souza Silva:
Licenciada e bacharel em Química, mestre e doutora em Educação pela Fa­
culdade de Educação, títulos obtidos na Universidade Federal de Minas Ge­
rais. Tem pós-doutoramento em Ciência da Educação, com especialidade em 
Educação em Ciência pela Universidade do Minho - Portugal. É Professora 
Adjunta do Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino da Faculdade de 
Educação da UFMG. Trabalha na área de educação (ensino e pesquisa), com 
interesse principalmente nos seguintes temas: ensino de química, formação 
de professores de Ciências, projeto temático, análise de livro didático, intera­
ções discursivas, ensino de Ciências em classes multisseriadas, Educação do 
Campo, relações pedagógicas e objetos mediadores na educação superior.

Rubenilde de Jesus Silva Cavalcante:
É Licenciada em Educação do Campo, com habilitação em Ciências da Natureza 



e Matemática pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Pará - IFPA (2013). É especialista em Educação do Campo para o Trabalho 
Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, pela Universidade de 
Brasília Campus de Planaltina - UnB/FUP (2016). Atualmente é docente nas 
séries iniciais do ensino fundamental na Escola Municipal de Ensino Funda­
mental Pedro Marinho de Oliveira, área rural do município de Marabá/PA.

Tânia Cássia Ferreira de Souza:
Tem licenciatura em Educação do Campo na área de Ciências da Vida e da 
Natureza pela Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG (2009) e Espe­
cialização em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciên­
cias da Natureza e Matemática (2014) pela Universidade de Brasília. Atuou 
como monitora na Escola Família Agrícola Nova Esperança. Atualmente é 
professora efetiva da rede municipal, exercendo a docência na Escola Mu­
nicipal Professora Rosa Herculana nas séries finais do ensino fundamental.

Tereza Jesus da Silva:
Graduada em Licenciatura em Educação do Campo, com habilitação em 
Ciências da Natureza e Matemática - UnB (2014). Especialista em Educação 
do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Ma­
temática - UnB (2016). Atualmente é docente de Ciências para turmas do 
ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos na Escola 
Estadual de Educação Básica do Campo Professora Benedita Augusta Le­
mes, município de Jangada/MT. Participou do Núcleo de Estudo, Pesquisa e 
Formação da EJA/Campo, vinculada à Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Participa, na escola em que trabalha, do projeto Educomunicação: 
Ciência e Saberes, em parceria com a UFMT, pesquisa desenvolvida junta­
mente com a comunidade escolar desde 2015.

Valdoilson da Cruz de Miranda:
É graduado em Licenciatura em Educação do Campo na área de Ciências da 
Natureza e Matemática (2013) e possui Especialização em Educação do Cam­
po para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, 
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pela Faculdade UnB Planaltina (2016), além de Especialização em Metodolo­
gia do Ensino de Matemática e Física pela Faculdade Venda Nova Imigrante 
- FAVENI (2017). Atualmente é professor dos anos finais do ensino funda­
mental e ensino médio da Escola Estadual Paulo Freire, Barra do Bugres/MT.

Wagner Ahmad Auarek:
É graduado em Matemática/Licenciatura pelo Centro Universitário de Belo 
Horizonte - UNIBH (1990), mestre (2001) e doutor (2009) em Educação pela 
Faculdade de Educação da UFMG. Atualmente é Professor Adjunto da Facul­
dade de Educação da UFMG e membro do grupo de Pesquisa PRODOC/FaE/ 
UFMG. Tem experiência na área de Educação e Ensino de Matemática, com 
ênfase em Educação Matemática.



A respeito da 
Organizadora



Monica Castagna Molina:
Tem doutorado em Desenvolvimento Sustentável pela Universidade de Brasília 
(2003) e pós-doutorado em Educação pela Universidade de Campinas - Unicamp 
(2013). É Professora Adjunta da UnB, da Licenciatura em Educação do Campo, 
do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural 
e Pós-Graduação em Educação, onde coordena a Linha de Pesquisa Educação 
Ambiental e Educação do Campo desde 2013. Coordenou o Programa Nacio­
nal de Educação na Reforma Agrária (Pronera) e o Programa Residência Agrária. 
Participou da I Pesquisa Nacional de Educação na Reforma Agrária (I PNERA), 
em 2003 e 2004, e coordenou a n PNERA, financiada pelo IPEA (2013 a 2015). 
Coordenou a Pesquisa Capes/CUBA, no período 2010-2014. Coordenou ainda a 
pesquisa A Educação Superior no Brasil (2000-2006): Uma Análise Interdiscipli- 
nar das Políticas para o Desenvolvimento do Campo Brasileiro, financiada pelo 
Observatório da Educação da Capes. Integra a pesquisa Formação Docente e a 
JExpansão do Ensino Superior, na coordenação do Sub 07: Educação Superior do 
ÍCampo, pelo Projeto Observatório da Educação do Campo da Capes. Tem expe­
riência na área de Educação, com ênfase em Sociologia da Educação, atuando 
'principalmente nos seguintes temas: Educação do Campo, Formação de Edu­
cadores, Políticas Públicas, Reforma Agrária, Desenvolvimento Sustentável.
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